
Superávit do governo para 
:pagar juros bate recorde 

Economia chega a R$ 12,2 bi em março e representa 6,1U 5o R14,1 ste ano 

A economia feita pelo se-
tor público consolidado 
(União, estados, municí- 

pios e estatais) para o paga-
mento de juros, o chamado 
superávit primário, bateu re-
corde histórico em março. 

No mês passado, o superá-
vit primário (receitas menos 
despesas, excluídos os paga-
mentos de juros) foi de R$ 
12,258 bilhões, bem maior do 
que os R$ 4,046 bilhões de fe-
vereiro, representando um 
aumento de 203%. Esse é o 
melhor resultado da série 
histórica do Banco Central, 
iniciada em 1991. 

No ano, o superávit acu- 
mulado é de R$ 27,677 bi- ç lhões, contra R$ 20,528 bi- 

lhões do mesmo período do 
ano passado. Esse valor é 
equivalente a 6,16% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), que 
totaliza todas as riquezas pro-
duzidas por um país. A meta 
para o ano é uma economia 
equivalente a 4,25% do PIB. 

INSUFICIENTE - No mês passa-
do, os gastos com juros soma-
ram R$ 13,917 bilhões. Por- 
tanto, o resultado primário 
obtido pélo setor público, de 
R$ 12,258 bilhões, não foi su-
ficiente para cobrir toda a 
despesa com juros do mês, o 
que resultou em um déficit 
nominal (saldo negativo en-
tre receitas e despesas, in-
cluindo os gastos com juros) 

de R$ 1,659 bilhão. No mês 
anterior, o déficit foi de R$ 
7,667 bilhões. 

Segundo o BC, o aumento 
dos gastos com juros foi decor-
rente, entre outras coisas, da 
incidência da taxa básica de 
juros da economia, a Selic, por 
mais dias úteis - 22 em março 
contra 18 em fevereiro. A Se-
lic, que remunera mais da me-
tade da dívida pública, sofreu 
oito elevações consecutivas 
desde setembro, e atualente-
mente está em 19,5% ao ano. 

Em três meses, os gastos 
com juros já chegam a R$ 
37,905 bilhões. Portanto, o 
superávit primário do perío-
do, de R$ 27,677 bilhões, não 
foi suficiente para cobrir es- 

ta despesa, com isso, o défi-
cit nominal acumulado do 
ano é de R$ 10,228 bilhões -
2,28% do PIB. 

DÍVIDA - A dívida líquida do 
setor público atingiu em 
março R$ 965,9 bilhões, o 
que representa 50,8% do PIB, 
contra R$ 960,5 bilhões 
(51,1% do PIB) do .mês ante-
rior. Em dèzembro, era de 
51,8% do PIB. 

Segundo o BC, a redução 
de 0,8 ponto percentual no 
ano foi causada pelo aumento 
do resultado primário e pelo 
crescimento da economia. O 
resultado só não foi melhor 
devido ao aumento dos juros 
nominais. 


